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eprescntadà a Carneira desta Ci-
dade os Mc mentes que resultardo da 'letei-
ra cxecnçk do Alvará de vinte e dois de Ou
tubro de mil oitocentos e vinte e hum , pelo
qual fui servido Conceder á liniandade da Santa
Cruz a continuação da posse, em que .já esta-
va tanto do terreno em que •e acho situada a
Igreja da mesma Irmandade , -corno do que con-
amua até ao mar, com a -faculdade de poder
zili edificar em 'teu beneficio : Hei por bem, At'.
endeado ao commodo Publico que muito acif-,

frerirs • ae não se conservame desembaraçada aguei-
Ia parte da praia , Suspender a execução do re-
ferido Alvará na parte sérnente , em que audio-
Sita a Irmandade para levantar predico no in-
dicado terreno I, ficando erre moo o mais em seun
inteiro vigor. Pd Botrifigio de "eirada e. Silva,
cicr -Conselho de- Sua Magestade , e do Meu
:Conselho de- Estado , Ministro . e Secretarie
de Estado dos Negocios do Reino e Estrangei-
os tetenha assim entendido . e faça executar crun
o. D418111Ch08 necessarios. Paço em vintete e seis
ale julho de mil oitocentos e vinte e dois. eo
-Com a Rubrica de Sua Alteza Real o PRINCI-
PE REGENTE... 	 Bonrficls dc Indeada e
Silvo.—£atá conforme,—Theradera José Bientardi.

a gire se .iihrigiseem á Camara
Fde levarem hum Termo p-ois

ordem e boa marcha , que ide-
negocios e interesses do Reino

Unido. Ema Junta julgou dever repellir, , quan-
to em si estava honra tal pertenção , que sem
duvida seria do &sagrado de Vossa Alteza Real ;
pois que se dirigia á artacar as attribuições de,
Sua Magestade Fidelissima Constitucional ; e fir-
ma em nono* principios procedemos do modo
que se lê nu Actas • da Sessfict da Junta , e da
Verea00 da Camara , que • ternos a honra de
levar por copia á Consideração de Alume Alte-
za Real , bem persuadidos de que Voas' Alteza
Real fará justiça aos procedimentos pacificas r r e
legaes , com que 'nos houvemme 	 -

Ao mesmo tempo, podemos- effirmar •a "Mi'
83 Alteza Real , que' todet os mesmas mor"
que tia enganadamerite furão levados por arpoei-
Irs eapirit'ua inquieto. 1 ee echão tão envergo-

para
evitarmos algum doas ego publico e priircie
palmente porque em seu delirio parecifió esed-
dar-se com o Sagrado Nume de Vosa Alteia
Real ; com tudo , vendo por hum lado que hl:
triste,. e de funestas coc1scqucncts o mio azem'
pio de hirem dons , ou tre.t ana quais,
leis militares induzir a Tropa,
tomarem delibetaçÓes , ou obrigar	

Pars
o 'fit

toma-las ; e por outro lado, que mais dircct.'
mente offendidas em tal desa urrado fado

das Pesarias de Sua M eirade Ft
nstitucional . e de Voes* Alteza Rei

mos ' Pedir 2° Vossa Mesta Real que
Determinar-nos te que'• deveremos obrar. T

o temos levado sideraçáo de- Sil
gesta& como consta do Officio que por
temos a honra remelter a Mossa Alteza Real.
De caminho aprurcitunc3s a occasião de renolár
todos os nossos prOteslos de amor , respeito',
obedierrcia e firme adhesão á Real - Pcisoa - de
Vossa Airco.* -, e á -Dinastia da Real Corsa de
Bragança , certo. de que Vossa Alteza Real Sts
Dignará de aceita-los por sinceros , e cordiaeg
e para •testerntenho Mais autentico da nossa"
e ridade eill08 8 honra 'de enviar o
ga' o Illutáriesierro Felippe Neri Ferret
bro desta mesma Junta , por enterderrnos
Werá snuito ; dó Real Agrado de Vossa Altera ;
e, porque' peste qualidade está mata ao Sete de
'todo, .cst nossos procedimentos, e do estado ac-
tual das comua desta ProvinCia a fim de 31'aía
prontamente poder informar a Votai Altero R.ealo,

-quando . Se Digne "querer ouvi-lo.
Deris Guarde a Vsia- Alicie Real po

tos armas, como' nos he miater, e cordial
o derejayers.'"IMaCi0 da Junta Provisorià d
verno da . Provincia de Pernambuco 28 =cie -
de 1212.	 De Vossa 'Alteza Real subdities mui
to obedientes ,° e	 Gervasio Pires Ferrei-
i. 	 , •	 o josé da Costa, Joe uno

de Mirakla • Maneei Ignacio de Carvalho
Antonio 1osé Victoriano-Horged da Fonceta,

nio • Moreira de Carvalho -

—ase—
o Oficio de 57 de Mar

bonra rk dirigir

RO.
ricto.
TO.

..PERNIMBITCO.
ARTiO0*	 OF IC E

Senhor.	 Diversos modos de pensa
00 de . ignorancia , ou de algum elpirito

rganirádoe Lindueirão • lema meia , doara de
moços inexpe
desta ,Villa
co conforme
vem diri

, e corrido' da sua
o em exprobrar os auth

todos procureo mostrar, que foro illurf
baixo das 'pavoneias de zel o pela .g1
honra de Vossa Alteza Real Como se collige da
Acta da Senão da Junta: -Devemos porem

á Conaider2çao de Votu Alteza Real,-
tendo nos tufo algum proccdimntoe

os (autores daquella arriscada com



gestaãe
ia de 1 8 e a6 do meamo rilea

eacripto a S, A. R. o Pri raci Pe R
, terá V. Magearade observado,

osga franqueza '-em representar tia incon
!liames de alguns Deciret/4 do Soberano Corta
grasso , e de V Magestade , andava a par do
rumo dever , tanto nos termos respeitoses com

enuneiavarnos as ncretwa *amimaram , e re-
utaçOea , quanto na firmeza do nosso ajora-

de anor. e fidelidade ao-	 moo Con-
e a V. i'vtagestarle. Não podi-amits Au

Senhor , appresentar prova mais decisiva
aerrairnentoado que- a, ragativa que, fite.

a S. A. R. de não eatrarthar-rrs aderno.
n na execução do seu Real Decreto de, 16 de
Fevereiro	 entretanto que não recebiamoa ulte.

exclarecimentos pcaisso que , além dos
'fundamentos naqucile Officio expendidos , e nos
:dirigido" -á Camara desta Villa , Aromo da copia

, elle 111MI parecia C liCenirarertC com as
b'uiçéts de y . Magestade e do Soberano
gres...o. Com quanto fosse 'feliz e politica a

rnb, aaaa doa nossos irmãos Aveli ias , e guC-
cloço da S. A. R. de ezpaçat sila

.Abienqa Oure	 para mais firmar a , união-

;irl,a grande 1aruii PQF g.cza. c melhor çacudar
ra: nOssas rea tiaties ji, inala o espirito de
paiiido podaria f.iinrnus , para que houvesse_
mas. de aberrar da lnha de conducta , .que noa
havia traçado o nosso prniatio juramento. Mar-
chândo pela estrad da honra na mais .perfeita

',harmonia dos nossos, deveres com os nossas dia
.nla aadiamOs deixar da tl sagr.gbr a

:guris espiritam -desinquietas , e a rnLicio5, Ene-
'rançados estes de _que rac	 alies a
eleição do alto emprego de Procnrauores de Pra,.
vinaia determinados pelo sobredito D gcrjo de
S. A. R. , e julgando em sua etupil inoran.
cia ;	 por aerltioidos , ou vandi.los a alg
licoe , que agradariáo a S. A. R. , com prece

• dimentot irregulares , e inconstitticionaea a entra
rio no projecto de obrigarem por meia de ia-

.wrigaa, a que se desse desde logo execufk) ao,
sobredito Decreto , dándo.lbe ainda mais

'alva iniclligencia. Constando.lhes poréin a que o
Governo çie cornmum accordo ,com Cantaras
desta Provincia , e com ta Governo da Paraàci,442

pe' ravão por ulteriores xcl a recintentos ,e or-
dens tanto do S. i. R. como. de S. ;Iviagr4Nsie

ber-se determinar, em , negocio . cio.
a em que ',orna perigar a- , :hortrii , e

tiimarao outra v ereda, e munidos em
conventicidos, prajectarã ) ora deposifán do Go-
verno , que eSsrava ▪usos projectosora , it deposição de al , ians d s McrqUi os
que mais se lhes antolh.io Coal ejiirgia e fie.

.rnta3 de caracter ; e c'r fi nalmente .al.iura rem o
Governu a assignar a miu a(ruz per	 qualde- aclamar o Princip,e _Regente independente

V. Mageoade no .exarsicia do Poder Exceli.
aira, ,qae alias lhe fora por. Magestade dele.1,1

Md.": . Po	 clintavío• ,
'tc,S A.
Imre%
gulare
cairela inani
conaiitiroionnea,
tão frairca4ente eau:	 ..

Obstando alénsa alta
avor do Governo a

• 'de incorrer
disto a opi	 publica
'secação da primeira. , e aegunda lembrança
arnariO mão tia te-edita 	 cut'uo mais prapria
para Iliudir atg:ana ¡Ovemos , eatxpertoa OffiCiael

que j ulgaa llo preciaos para apoiar ICU1

desvali min a tarça das armas, que alias era
mantida pela Nação para a s ustentação da or-
dem publica. Em Svgounentn •te tio danado
projecto , e depois CIC Seki lliNCra alguns moços

ciaas , congrevrio-se nos quarteis 	 Artilha-
ria em a noite do dia 3 1! do pasladu, e èonli
Sagrado mama de S. A . R ; e protestos de ser
essa e Sua Real, Vontade , _poderão alucinar, etn
hum Concelho , a que fatio chamados os Che-
fea dos Corpo& de linha da guarnição desta Pra-
ça, e debaixo do especioso pretexto de qc
,Gaverno não prestava a devida obedieneta AS.
A. R. poderão aluciwir ,, com magoa o repeti-
wros , a inexperta Officialidade e com a pro-
messa de se restringirem a boina regular re-
presentação ao Governo , poderá° illudir os Chea
fsar convocarlui a fim de suspenderem a carro-
ção de seus deveres. Com a noticia de h
tal ajuntamento , correu o Presidente dele Go-
verno caza do Governador das Armas pelzai ao
•horna da note , e. fazendo convocar os Chefes
da foiça armada s . estes mesmos pratestarão , que
-tendo :enes reduzido os facciosas a conterem se
com o representarem 'ao Governo suas perten.
ções podia o ,Governo estar , descançado. °Aoirn
seguros	 õ Presidente se retirou para sua caza ,
o dois dos facciosos fizerin matchai pira o CaNall.•
po tio Erario : na madrugada do 1..) . do corrente
o Nuadrão, de Cavallaria , e 'Ourai); vagarão
petas tini a ajuntarem os seus apaniguados. E
suposto que alguns Officiaes do t. 0 Batalhão ti.

m feito recolher aos acua quarteis os Sol-
dados que o espirito de novidade, ou da "adue-

havia conduzido ao campo, para se unirem
ao_ Corpo de Cavallaria , e que Lite mesmo de.-
-pois se retirasse earnorecib talvez com . a falta
de apoio dos outros Corpot „a ou oorregidos pe.
S prud r zes reflexões de alguns Cidadã,* hoa

nesr aâ ; todavia nãO pararão ,em sua criminosa
r-,aratia. .Bandendna com alguns entres OrfiCiaea
tbilitare,s , e alguns paizanos de todas is Cores,
.fzri corcocr a ,Camara 'e conseguem lavrar

copia hl., a ,ae ifanos com pasmla
tilares do ze ceio de serem rea

e confiados nu artilharia a marcial° com
Çarnara para a izlla das Sessões do
Ah' representado cotn manifesto abuso

Individual fraqueza , do respeitava! n.o.
A. R. , e da consideração devida a

legalmente estabelecido ; a instara
tante Senna • que por copia N•" a levamos é
Preseniça de , V. Magestade. Felizmente , ise alia
por bum lado nos deve envergonhar como Puir*
nambrocanoi herdeiros da fidelidade doa Pieira-5
NegTeiros e Dias ella ,mostrará por outro la-
do 3 V. kiagestade , que este Governo Mio f(i•
Na criado mia ser perjuro, e que „ com quart.
to , íossr obrigado 2 ceder. ao imperio das , cir-
cunstancias, como lhe dierava a prudenici.1 , e Õ

or da_lk anidade, já mais perderá de v ista 3
Polar do seu dever. O adio publica a

rine sobre si ÇiilitrrlartiO os anatares de similhand
te eii jda 	acalmai 'de convencer a V.

Illir peran-
honras	 SCITI , se leM.

41inen,4"9?'.	 de Irre.
da ordeira soem	 coTo por
lotar filial , e sentimentos

ano& Ifeg-. 011, e



crime de atgUfl ave ti eics, e bars Maça de todas as
1410 CkVt esteudeo-fe ao brida()	 Per- do solem ens nte „ com vtva de geia
alio, O rtIlsitoicl , e adorado nome de Principe Real II Senh r tJ Prdro de álea

A. lia o Senhor D. Pedro de Áleantara • com Rygente Constitucional do Reine. dv Bra
es facelosos se alcudarko para perpetuarem ra dar execução ás leis promulgadas pelas
turio.aus teatro , tern suspendido a sua jus? lies Geraes , e Eatmordinariaa , e que tudo t

ta puuiçáo , e nãu podendo duvidar do oneres- fosse firmado Com o juramento salemne da
(l ua, s. A. R. tomará eria desagravar o aeu cenentisaima Junta Praoi karia . ay inint
c , a sua fidehtlade , e o ã eu amor fi lsal Eacellermastarter Governador das Armas

da Fazenda 	 e toda8 ,Ps Jrnaig Authoridides ; C
„sespeiso	 bedieu 'c.ta
o Peoviseri	 eo

111e5M0
Ea-

celleroissious Governo Pra mo to, mandasse
Depulado seu, para com huM deste Senado
outro das Tropas fazerem participarne darte.acto
a S. A, R-, fe reg_	 ,o que for a bem
desta	 re,. Procurador do Po*
vo forao .dados vivas	 Constituição, ao Seilliolç
D. 111. Rei do Reino Unido, e ao Prim.
cipe Regente Constitucional do Reino do Brazii.
A final declararão todos. que a independencia
,do Poder Executivo de Portugal o, que -acima se
(Rute • deve entender-se burna , delegacto do Po.
der Executivo sem, restricção alguma. E para
de todo enrolar , mandado faxe,r este Tutor),

que assignarão. -- José Maria de - Alhostiera
e Mello , Escrivão da Carisara o escrevi

Lucif; ,da Costa, M eiro , Francisco de
falcão de Lacerda, Leia. José Nunes de

José Maria de Albuquerque e ?dello
é Coelho, Basilio Quer

Mi l Soares , Joaquim
Francisco Vise do

Antonio Henrique!

signalurar.

cargo.

Itr jadu,, temos julgado rt1515 pru-
sua Real Resoloçao	 do que

ntarmoe	 ,proceeso em circunstancias Lao
e ora acrescidas com a demora dos oa.

Verdade he que alguns Periodicos do
firo- nos tem feito assuitar- com a,sua

de ganiaadora linguagem pela ,sorte daquella Prcs.
ta , a ¡respeito porém , que vimos de S.

,da Carnara do RioR. sobre bom.. Represent
de	 e - que tão dvcididmtnle mostra
brmtL do Sair Real Caracter e dos principioa
de reito rn orale das gemes porque ee diri-

/P • a diiulo de algtino milicos. nos tem sobrea
:romeira consolado no delicada posição em que se
achai) os dois Reinos de Portugal o.,x Brazi:l ; _e
a.,oprnião geral dos habitantes (reata Provincia no§
afiança a mais firme união com seus Irmãos Por-
gligUrXe$ i. qualquer que seja ,0 local do seu paia-
eirneliao,, e a mais indelevel fidelidade ao Soberano
çorsgreaao, e a V. Magestade a quem Deos,guar-
de como centro da uniào ,, e da publica tranquil-
lidaile. Palacio mo de Junho rElza. — Conforme-
.Pasierotirro dirdaaie ,Adareara de , Carualke o Seine-
lario„

-rorio de Ver:	 , e :R,	 da Povo da
Alla da Re	 Perna,	 Senado ,em . o

IÇO • de 7nh2 de iaa 1 e Jaa	 lasão.
ame dia,

fielmente
esperar

-
o primeiro dia do rue de junho de
entos e. vinte e 'dois	 nos nassa Villa

Csst rc
o Padre Antonio
Torrião Weoce
José da Silva Sant
Pinho e Carapeba ,
Tora.

Seguiras-se os

dos p'Iets io
Rn Eicççiientl,a!imo
dei:cilia; 3 `̀ Ce

Requerer
prmentasse da sua „ parte

III

o Capta°
por parle do

If res j.sé Fraacisre Var
por parte do Esquadríio de
Alferes	 7110Ci Anto.r.io Hearl

Sereniçsirrio Senh-o	 Pedro de , áfrentara ?rui-
cipe Real , indep end ente do Executivo de Por.

htgni, 'mas' em tudo o mais , Nlige i t O 	Cortes

.xtraordinariaa e Constituintes do Reino Unido,
com, aelhesão ao Senhor D. João Fl., Rei Cons.

Reino	 „unia° aos nossos ir.•
,Algerues em tudo o que
os nossos direitos.. Reque-
Sanado COroo seu orgio

representaase	 filo	 'ma Excettentissima Jun-
ta Pirovisoria, cleata.Provincta, ' que fu	 Pres.

aitueirloal . elo dito
$<ç. de Porpigal

se ntio . ..encontrar c
terão roais orle

6

e Paços do Con	 della ; armle ,	 E passando este Senado ao Paço do Exe I.

achava°, ern Vereação o	 de Fora pela lentissimo Governo Provisorio desta Provincia ,

iei Prelidente , Vereadores	 Procurador abai. accornpanhado dos Dcpuudos declarados no Ser.
xo assigoads ; e sendo ahi , eompareeerlo nes- Mo retro ea, lido o Termo de Vereação IP

Senatta , , COM? Procurador do Povo, Bordo eença da '''Excellentisairna _ Jorna do Gove rno

owearato.Toreiam,. com o Povo abaixa amigai-, visorto ,, tio , Clero, Tropa, e Povo, que se

• e por 'parle. do Batalhão ,de Artilharia d'ea. achavio prese ntes . ar-s ignek. --. J ogé 111)larja 11121

ça g ' 2.. Tenente IFiricesta's Illiguet . Soan Albuquerque e Mello , Lucrarão da Camara o

por, , parte do primeiro' Batalhão de Caça, escrevi. Em eoosequeneia do voto do Povo.' , Ger..

rd da Silva Sala- viajo Pires Ferreira , Presidente .... Bento - pilé da
de Caçadores o Coroa , inquiro José de Miranda • Manoel Ig-

',lho e Caroprbe ; nado de Carvalho • Felippe ,Weri Ferreira, An-

desta Praça 1, o omiti José , Victori a 	 Burges da firn,ccca , Lan-

es Tora i e por remitia. Antooio Mo ira de Carvalho , Secreta-

parte do Clero o- Doutor .i il PI	 a.ré Coelha - rio, E rio mesmo a	 a _Camara dita pelo sen
a,

e todos juntos	 q orem a este Senado Per ann. Presid	 deferia oente

	

,	 ento dos Santos Evan.

ode unanime d	 o , e dam sobreclitas 'Cor-	 11 ExcellentissJ u nta Provisoria • deasda

rações , quereconhecido, c Proclamado	 Corres ,_ a EiRe • e ao Principe Re.

egente do Bra	 com o Poder Executivo o	 . teimai na fôrma do Termo retro.,
e 111 o Teçeklin s e promeuerko

ctumiirxr	
Escrivão

Jose "Maiaa de Albuquer.
scrivão da Camara o escrev.

Gervario Pires Ferreira, Presidente felipoe
Verr5Ira . Benta José da Costa, Joaquim Jo-

sé de Miranda Manoel Irado de Carvalho

Antonio José Vicinriano,Borges da Fonceea Laii•

Anronio Noloreirsi de, Carvalho • Secreta-
ão LOSilq da Costa Monteiro, Francisco

Falam de Lacerda, Luis José Nona'
, José Maria de Albuquerque. E. pig



SJIH1D4 S.

do corrente.-ainhambanr G. Marianai
a Demingues , fazendas e aguardente.

; G. Eram-. Mixt; M. La Gard
ánvers B. ing. Brothers.,

ffé e couros. — Capitania L.
gairn , carne seca e pol.
L. Concei0o M. Alatoa da

ibeiro , Lstro.

Dia

R

cia , e pelo contra	 á
armas contra qualquer , que os pe te
vadir : e finalmente quarto , que dependendo a
força fisioa e morai da união das suas pataca iat.
levantes, jurar., ri face do Grande Deras , dos

xereitos promover , e concorrer para a una,*

da grande familia Partessueza , quanto ente-si.da
pender ; o que ouvido pelo Illustrissimo Senado,
declarou estar conforme com os niestates senti.
mentor; ; o mesmo foi approvado e seguido pelo
Eol oaarotissiuso Governador das Armas , com a
sua Officialidade Cornoraçõea , e Autholidades
• todo o Povo ; e achando-se pinote= o Reme
rendo Conego José Rádio Pereira Torres que
fóra enriedo pelo Illustriesirno Cabido desta Dio.
cese , como seu delegado , em virtude . de hum
Officio da data do primeiro do corrente, que
foi dirigido ao dito litustrissirno Cabido , para
concorrer na presentelunação, e dar o seupa.
reter ; disie o dito
forme em todos os
ma Junta Provisoria

t 	
Repartições , pois

• o annuia de bom grado ; eor estar cone
forme ao, seus sentimentos , como já disse , e
ao respeito , que devemos ter a Ditei Constie
tocional o Senhor D. Juslo VI., ás Cortes
ao Principe Regente do Brilail, Declarou o
nado na presença de todos que a brevidade IN cone
que o Povo requereu • deliberação deste acto
náo deu lugar a convuear.se a Cantara da Ca.
pital , e todas as mais da Provinda indispensa.1
veis a este acto	 soas que -ficavão de 400rdo,
por Officio' partkipa-las do sobredito acto , e
procurar a sua anuidade ; e para de tudo cons.‘'
irar	 miarão fazer este Termo , em que Siln

Iigflarao Jos é Afaria de 41bn1arrque e Mdlç *
E,crivio da C mora o escrevi. 	 Gervasio Pires
Ferreira Presidente Felipe Neer Ferreira ,
Bento Jus da Costa, Joasuum José de fvliran.
da , Laurentino Antoruo Moreira de Carvalho,
Secretario , José Correia de Mello Governa.
dor dai Armas.

(Seguirao.se m
E não se ~lin

t aseignaturas , ainda
spectivo livro

e Medo
e fielmente do livro , subscre

Jose Maria de 411itiquerque e Meã.

-hão es papeis de Peraa
S.

ilha G	 de ; st dias;
LIO , M iaqwm ja é d'Aguiar,

s , C. sio M. agoardenie e .eaffé.	 Poreti ; a dias
Ferreira dos Sonto.1 , escravos. — L. Senhora de Alosoierra-k M. jQu Joaquim

48 dias; G. log. Reward, M. Saynsy, Pereira ,, C. ao M. fumo agoardente e caffé.
lb dias ; 5 Lililt,

a Rota , C. ao M. , assucar.
to dias ; L. Lapa e S. João Berptss
é Paáeco , C. ao M., caffé , fumo e

noa nic. 5, Sebastião ; 16 dies ; L. Senha,
ra do Corth90, M. Man .5el joié Ferreira I, C. aó;

fumo , caíra' , agoareenie e aesocar. — Na
Grande ; 2 dias; 1.. S. 4ão Baptista, M. Nar-
ciso Ferreira , C. ao M., caffé e sgoardente, -
Por, aaa	 ; ii dias ; 1.. Lustrarás' Collsliimeio-

1\4.	 Lw d'Olivara , C. ao M., ar-

no
'dr* de Mensura, 1ic gerne Constitucional do
Brazil na Roma dos Termos retro E logo o
Excellentlasimo Senhro Prosidente da junta do

verno Provisorio desta Provinda deferiu
eamento dos Santos Evangelhos á Illusiriui
zoara desta vau, a qual pelo seri' PIM
e dder:o ás mais Corporaçes, e Authoridades
as qu todas de como o receberão e polisse-
rtio cumprir assignarão : e logo no mesmo acto
disse o Illusrrissimo Presidente da junta Provi-
sortia , que podendo eer suspeita a necessidade
deste novo juramento, de que a sua conducta
e da Excelleetissima Junta do Governu atE ho-
je divergia dos sentimentos de amor, fidelidade,
e respeito ao Soberano Congresso , a EIRei o
Senhor O. Yoio Vt. , ao Príncipe Regente do
-Brandi , tudo Constitucional , declarado , que
taci tiriba-to sido até boje os seus sentimento, ,
jurado que serião até morrer r. segundo , que
nio tendo nascido para escravos, já mais se su-
jcitariio ao despotismo Ministerial , ''qualqiier que
elle fosse, e pudesse reviver terceiro, que pro-
teatavão não sacrificar os interesses desta Provia-brarzetAsINT RADÁS.	 roz

Dia 2 do corrente. —aingcla ; 2 4 dias ; G. Bom
M. Francisco de Paula Racing

las'

siXo ee
cÕu add a

sé Maria
Cantara o
Teroas

dor dess,
naus •

Aos dois
ocentoe e vinte e dois ermos nesta Vilia do lie-

e Paços do Conselho dell* , aonde se acha-
iz de Fóra pela Lei, Presidente, Ve-
e Procurador abaixo ass	 os ; e
~recerio os Excellent	 s Se-

da Junta -Provisotia desta Provincia, e
ilentiraimo Governador das Armee

COrrria de Mello • COM toda 2 aua Offic

de, e a Illustriesirna Junta da Fazenda , e Au.

thoridadee desta Praça,	 quaes todos declara-

rão suarem conformes aos Termos supra, 
e Te-

e de prestarem o juramento de obediencF
fidelidade , como p aro nas mãos do Ex-

cellentissimo Presidente da junta Proviçoria
ti Provincia , a Camara desta Villa, e todas as
mais Corporaçes, e Authoridade nas mios des-
te Senado juramento d.e fidelidade , e obedien-

ao Soberano Congresso
Elltei o Senhor D,

Real o Senhor D. Pt-

eia , torna-se a re
da Nação Port
joío	 , ao

1ui este a
e cole &mar rio

buquerque e Mello
evi:

Entellesstissiaso Gome .
Sendo, aos Tribu.

e Peva deste Termo.
do mez de Junho de mil oi-

assygnaturas
ais nos ditos Termos
Cinca vão continuando

josé Alaria de 41
crivão da'` Camara , fie

go , que estava con.
ntoa da Excellentissia
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